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Resumo:  Este estudo apresenta algumas possibilidades de uso da plataforma Google Classroom para desenvolver as 
interações entre professor e estudantes em um contexto de ensino-aprendizagem de Língua Espanhola, na modalidade 
híbrida, que combina momentos e práƟ cas presenciais e virtuais. O objeƟ vo principal é idenƟ fi car as funcionalidades e 
contribuições dos recursos disponíveis nesse ambiente para a interação, criação e comparƟ lhamento de conhecimentos na 
língua-alvo, por meio do gênero fórum. Os princípios metodológicos uƟ lizados correspondem à organização e análise dos 
dados e registros dos estudantes, coletados por meio dos recursos de comunicação disponíveis no ambiente virtual.  Os 
resultados evidenciam vantagens da plataforma para potencializar a comunicação e as práƟ cas interaƟ vas.

Palavras-chave: Ensino. Google Classroom. Língua Espanhola. Modalidade híbrida. 

Abstract: This paper presents some possibiliƟ es the Google Classroom plaƞ orm usage to develop the interacƟ ons 
between teacher and students in a teaching-learning context of Spanish Language, in the hybrid mode, which combines 
online and off -line pracƟ ces. The main objecƟ ve is to idenƟ fy the funcƟ onaliƟ es and contribuƟ ons of the resources 
available in this environment to the interacƟ on, creaƟ on and sharing of knowledge into target language, through 
the forum genre. The methodological principles used correspond to the organizaƟ on and analysis of student data 
and records collected through the communicaƟ on resources available in the virtual environment. The results show 
advantages of the plaƞ orm to enhance the communicaƟ on and interacƟ ve pracƟ ces. 

Keywords: Google Classroom. Hybrid mode. Teaching. Spanish language.  

Resumen: Este estudio presenta algunas posibilidades de uso de la plataforma Google Classroom para desarrollar 
las interacciones entre profesor y estudiantes en un contexto de enseñanza-aprendizaje de Lengua Española, en la 
modalidad híbrida, que combina momentos y prácƟ cas presenciales y virtuales. El objeƟ vo principal es idenƟ fi car las 
funcionalidades y contribuciones de los recursos disponibles en ese ambiente para la interacción, creación e intercambio 
de conocimientos en la lengua, a través del género foro. Los principios metodológicos uƟ lizados corresponden a la 
organización y análisis de los datos y registros de los estudiantes, recogidos por medio de los recursos de comunicación 
disponibles en el ambiente virtual. Los resultados evidencian ventajas de la plataforma para potenciar la comunicación 
y las prácƟ cas de interacción.
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mizar o trabalho dos professores; favorecer a 
aprendizagem dos estudantes e potencializar 
as interações e a colaboração, promovendo 
“o uso de soluções em relação a combinação 
de recursos informáƟ cos e de comunicações, 
gerando um ambiente propício para a apren-
dizagem e a interaƟ vidade” (BERNARDO, 
2017, p. 4).

Tal escolha jusƟ fi ca-se devido aos seguin-
tes aspectos: é de fácil acesso (desde qual-
quer disposiƟ vo que tenha internet); é gratui-
to para insƟ tuições públicas; não dependede 
instalação local do soŌ ware em equipamen-
tos específi cos; não necessita pessoal espe-
cializado para manutenção e atendimento de 
suporte e não exige equipamento com siste-
ma computacional centralizado. 

Apesar de reconhecer a potencialidade 
de diferentes recursos internacionais, nesse 
contexto de uso do Google Classroom, ad-
quire especial relevância, o uso do fórum, 
devido à sua frequente uƟ lização em cursos 
virtuais;por ser considerado um gênero em 
constante evolução, especialmente com o 
avanço tecnológico; além de ser uma das fer-
ramentas interaƟ vas mais comuns ambientes 
virtuais de aprendizado colaboraƟ vo (GRASSI; 
SILVA, 2010; BEZERRA, 2011; COELHO, 2017). 

Considerando que a plataforma Google 
Classroom não possui um recurso específi co 
denominado“fórum”, apresenta-se uma pro-
posta para efeƟ var tais interações, a fi m de 
potencializar a produção e interação escrita.

Por meio de uma vertente exploratória e 
descriƟ va (DIEHL; TATIM, 2004), discute-se 
sobre a temáƟ ca do Google Classroom e uso 
de fóruns,a parƟ r da seleção e revisão biblio-
gráfi ca do conhecimento produzido e publi-
cado.Os procedimentos metodológicos se a 
fi guram também por meio de uma verifi cação 
dos recursos disponíveis e da análise das pro-
duções dos alunos(WAQUIL, BEHAR, 2009), 
desde uma abordagem qualitaƟ va, com base 
nas contribuições e implicações sobre a par-
Ɵ cipação e colaboração dos estudantes.Para 
tanto, foram selecionados exemplos de pos-
tagens de um grupo de estudantes de um 
curso de LE, de nível intermediário, desen-
volvido na modalidade híbrida, no Centro de 

INTRODUÇÃO

Tomando como referência o atual cená-
rio, em que a sociedade presencia a era da 
informaƟ zação e do conhecimento, um con-
texto caracterizado pela intensa disponibili-
dade de dados e por uma larga capacidade 
de comunicação, disƟ ntos modelos pedagó-
gicos têm se apropriado dos recursos digitais, 
em que ferramentas síncronas e assíncronas 
estão a serviço do desenvolvimento de pro-
cessos e produtos educacionais dinamizado-
res que possibilitam o fomento de práƟ cas 
interaƟ vas,como potenciais formas de cons-
trução do  conhecimento.  

ParƟ ndo dessa concepção, do ponto de 
vista técnico, pode-se afi rmar que as plata-
formas educaƟ vas e os recursos que a com-
põem contribuem para ampliar as possibilida-
des de uso das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) para o ensino de línguas, 
como um aspecto facilitador das condições 
de aprendizagem.

Levando em conta esse potencial tecno-
lógico, especialmente no âmbito educaƟ vo, 
destaca-se como principal objeƟ vo desse es-
tudo, idenƟ fi car as potencialidades do Google 
Classroom e a uƟ lização de suas ferramentas 
para auxiliar no desenvolvimento da comuni-
cação entre professor e alunos e nas práƟ cas 
de interação, durante o processo de ensino-
-aprendizagem de Língua Espanhola (dora-
vante LE), em um contexto de ensino híbrido, 
que intercala o presencial e o virtual.

Para dar conta desse objeƟ vo, apresenta-
-se uma discussão e refl exões sobre tais fun-
cionalidades, a fi m de facilitar a mediação e a 
práxis pedagógica, bem como dinamizar dife-
rentes cenários de aprendizagem da língua-
-alvo, especialmente em contextos virtuais 
para que os alunos possam construir seus 
conhecimentos na língua-alvo e desenvolver 
suas habilidades comunicaƟ vas e digitais. 

De maneira geral, os professores têm à 
disposição vários Ɵ pos de plataformas que 
possibilitam o uso de diferentes recursos, 
contudo, destaca-se nesse estudo, o Google 
Classroom, que possibilita facilitar a comuni-
cação entre professores e alunos, a fi m de oƟ -
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Idiomas, do InsƟ tuto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Amazonas, em 2018.

2 REFERENCIAL

2.1 GOOGLE CLASSROOM

O Google Classroom é parte integrante 
da plataforma G Suite for EducaƟ on (WITT, 
2015) e oferece um “conjunto de ferramentas 
de comunicação e produƟ vidade desƟ nadas a 
promover a colaboração e criaƟ vidade”, que 
podem ser uƟ lizadas e adaptadas pelo profes-
sor, conforme suas necessidades.

Essa plataforma caracteriza-se como um 
espaço central de controle que permite or-
ganizar o trabalho de forma simples e efi caz; 
distribuir tarefas; comparƟ lhar diferentes ma-
teriais didáƟ cos, em uma grande variedade 
de formatos (documentos, imagens, vídeos, 
etc); interagir de forma síncrona e assíncrona 
entre professor e alunos; criar fóruns de dis-
cussão para dúvidas e debates; facilitar a co-
municação; confi gurar uma grande variedade 
de testes; criar rubricas para auxiliar no pro-
cesso avaliaƟ vo para que os estudantes sai-
bam antecipadamente sobre os critérios que 
serão avaliados; criar wikis;proporcionar fee-
dback de forma efi caz; noƟ fi car os estudan-
tes que necessitam de auxílio; enviar comen-
tários em tempo real e editar o trabalho dos 
estudantes; publicar anúncios e avisos impor-
tantes sobre a disciplina ou curso; introduzir 
um calendário on-line; realizar a integração 
entre os diferentes serviços de armazena-
mento na nuvem (Google Drive; Dropbox) e 
integrar diferentes aplicaƟ vos.

Além disso, o Google Classroom se apre-
senta como uma ferramenta capaz de possi-
bilitar um espaço para comunicação conơ nua, 
permiƟ ndo a organização de debates, per-
guntas e respostas, bem como discussões de 
maneira colaboraƟ va, em que os estudantes 
podem, a parƟ r das postagens e aƟ vidades 
sugeridas pelo docente, colaborar e interagir 
sobre diferentes temas, por meio de fóruns, 
a fi m de assegurar os modos de intercâmbio 
construƟ vo e assíduo entre os estudantes e 
propiciar a interação.

As vantagens desse conjunto de recursos 
do Google Classroom para fi ns educaƟ vos 
têm sido divulgadas, com base em estudos 
correlatos,em diferentes áreas: no proces-
so de ensino-aprendizagem de matemáƟ ca 
(ARAÚJO,2016; SOUZA; SOUZA, 2016); como 
ferramenta de apoio tecnológico aos estudan-
tes e suporte para o ensino híbrido (SCHIEHL; 
GASPARINI, 2016);para o desenvolvimento 
de habilidades e competências lógicas de 
colaboração por professores de matemáƟ ca 
(PALACIO; LOZADA; ROJAS, 2015); direciona-
da à disciplina de Geografi a (PEREIRA, 2016); 
como sistema de gerenciamento de apren-
dizagem e melhoria de desempenho peda-
gógico, na disciplina de informáƟ ca aplicada 
à Contabilidade (SILVA, 2016); no estudo de 
História (SILVA; BARCELOS, 2017); na disci-
plina de Língua Portuguesa (BALDEZ, 2017);  
como recurso tecnológico no processo de 
ensino-aprendizagem de espanhol (BERNAR-
DO, 2017) e no processo para capacitação 
de professores para o uso de tecnologias da 
Google(TOLEDO; ROCHA; NUNES, 2018).

Atenta-se, conforme os trabalhos rela-
cionados, a diferentes contribuições citadas 
pelos autores mencionados, na uƟ lização do 
Google Classroom como ferramenta de auxí-
lio no processo de ensino-aprendizagem, tais 
como: a melhoria da interação e aprendiza-
gem em colaboração, permiƟ ndo a parƟ ci-
pação em grupos; a criação de um ambiente 
favorável à mediação pedagógica; progresso 
na moƟ vação e no aprendizado; auxílio no 
rendimento e na produƟ vidade de professo-
res e estudantes; promoção da autoavalia-
ção, refl exão e feedback;  desenvolvimento 
das habilidades de comunicação, interação 
e protagonismo dos estudantes, no processo 
de construção dos conhecimentos;  comparƟ -
lhamento de materiais didáƟ cos de forma di-
nâmica e a possibilidade de parƟ cipação aƟ va 
nas aƟ vidades. 

2.2 O USO DA FERRAMENTA FÓRUM 

O fórum é “um dos gêneros que emergi-
ram com o desenvolvimento das tecnologias 
de comunicação [...] que tem como função 
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dar suporte a uma comunidade discursiva” 
(PAIVA; RODRIGUES JR., 2004, p. 171).Carac-
terizam-se principalmente pela relação dia-
lógica que acompanha os variados discursos 
produzidos por seus parƟ cipantes virtuais, 
nas diferentes plataformas ou homepages. 
Tais práƟ cas acontecem de forma recorren-
te e são explícitas, de forma que os parƟ ci-
pantes podem enunciar seus discursos em 
qualquer tempo, “em que seus interlocutores 
têm acesso irrestrito, a qualquer momento, 
às informações anteriores, o que lhes facul-
ta meios de refl exão e ulterior comentários 
acerca dos tópicos discursivos que ali se de-
senrolam”.  (PAIVA; RODRIGUES JR., 2004, p. 
171).

De acordo com Carvalho e Ivanoff  (2010, 
p. 73), “os fóruns são recursos desƟ nados ao 
debate e à discussão. Normalmente o debate 
é livre, as questões são colocadas e respondi-
das, seguindo regras defi nidas por cada hos-
pedeiro”.

Entre as várias possibilidades de uso dos 
fóruns pode-se citar:

abrir um debate, elucidar a complexidade 
de um tema, abordar opiniões divergentes 
sobre um assunto, desenvolver aƟ vidades 
introdutórias de um curso, uƟ lizadas para 
que os cursistas se conheçam melhor ou 
para elucidar as expectaƟ vas e crenças de 
seus colaboradores sobre um determinado 
tema, bem como no decorrer ou fi nal de 
um ciclo de aƟ vidades pedagógicas, como 
ferramenta de avaliação, autoavaliação, 
ou de elaboração de trabalhos em grupo. 
(BREMER, 2004, apud FUNO, ELSTER-
MANN; SOUZA, 2015, p. 34).

Considerando a literatura, é possível afi r-
mar que o fórum tem sido invesƟ gado como 
um espaço privilegiado para o tempo comu-
nicacional assíncrono, capaz de favorecer as 
práƟ cas colaboraƟ vas e as relações de comu-
nicação e interação. Levando em conta esse 
panorama, jusƟ fi cam-se estudos que possam 
idenƟ fi car as funcionalidades de novas ferra-
mentas como o Google Classroom, conside-
rando os processos de comunicação e intera-
ção que podem ser desenvolvidos, bem como 

as limitações e implicações no processo de 
ensino-aprendizagem de línguas.

Estudos sobre o uso do fórum no ensino 
de línguas destacam a promoção das práƟ cas 
interaƟ vas e da aprendizagem colaboraƟ va 
(ROZENFELD; GABRIELLI; SOTO, 2009); a re-
fl exão para uso das tecnologias no ensino de 
idiomas (SILVA, 2009) e o desenvolvimento 
do pensamento críƟ co-refl exivo (ROZENFELD, 
2014).

O uso dessas ferramentas tecnológicas no 
ensino de línguas, especialmente em contex-
tos híbridos possibilita 

a criação de ambientes novos com estrutu-
ras fl exíveis, abertas, integrando várias mí-
dias e possibilitando a interação entre os 
parƟ cipantes  do processo. Mas o uso da 
tecnologia reforça a existência de um pro-
jeto educaƟ vo com defi nição de perfi l de 
alunos, objeƟ vos, parâmetros pedagógi-
cos, conteúdo e avaliação dos conteúdos 
que serão ministrados, além de ajustes no 
decorrer do processo ensino-aprendiza-
gem. E o grau de interaƟ vidade presente 
nelas vai, em muito, depender da media-
ção pedagógica que subjaz ao processo de 
ensino e aprendizagem a que se propõe o 
curso, o professor. (BARROS; CARVALHO, 
2011, p. 217).

Frente a este embasamento teórico, po-
de-se afi rmar que a interação é uma condição 
para que ocorra a construção de signifi cados 
e, consequentemente, a aprendizagem de 
uma língua-alvo. Contudo, para que o uso do 
fórum seja considerado um  espaço interaƟ vo 
e um elemento facilitador das relações, assim 
como permiƟ r que  os parƟ cipantes, de ma-
neira contextualizada, interajam e comuni-
quem-se numa dimensão dialógica, é neces-
sário avaliar o delineamento e realização das 
aƟ vidades, no senƟ do de interferir, de manei-
ra refl exiva e operacional.

De acordo com Mesquita, Piva Jr. e Gara  
(2014, p.74), “a uƟ lização das ferramentas 
para as aƟ vidades em grupo, cuidadosa-
mente acompanhada pelos professores, tem 
grande valor pedagógico” e o fórum é um 
desses exemplos.  Para os autores, trata-se 
de um recurso que pode auxiliar na discus-
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são e aprofundamento de temas e projetos 
relacionados aos conteúdos de um curso, por 
meio do registro de experiências relaciona-
das a eles. Além disso, também é um espaço 
que propicia a interação, permite a colabo-
ração e o comparƟ lhamento em que podem 
ser construídos “signifi cados comuns pelo 
grupo no desenvolvimento da aprendizagem, 
com a possibilidade de parƟ cipação de todos 
em relação às diferenças de pensamentos e 
expressão em um clima de respeito mútuo, 
intervenções em situações de confl ito e des-
respeito, entre outros aspectos”(MESQUITA; 
PIVA JR.; GARA, 2014, p.74).

Com relação à interação, muitos educa-
dores compreendem a importância dessa 
dimensão nas práƟ cas pedagógicas em con-
textos virtuais e, nesse senƟ do, a interação, 
por meio do uso de fóruns, assume relevante 
papel no processo de ensinar e aprender.Essa 
ferramenta de comunicação assíncrona é con-
siderada “um instrumento efeƟ vo de ensino e 
aprendizagem” (GRASSI; SILVA, 2010, p.1).

Além disso, a interaƟ vidade também per-
mite a mudança de um sujeito passivo para 
a condição operaƟ va, podendo torná-lo autor 
e co-criador do conteúdo da comunicação in-
teraƟ va.  Isso resulta na “possibilidade de in-
teragir, através das ferramentas tecnológicas, 
implica rever todos os papéis dos envolvidos 
no processo ensino e aprendizagem e como 
também a metodologia uƟ lizada para a pro-
moção dessa aprendizagem”.(BARROS, 2008, 
p.7).

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Para esse estudo, uƟ lizam-se estratégias 
de invesƟ gação qualitaƟ va para “mapear, 
descrever e analisar o contexto, as relações 
e as percepções a respeito da situação, fe-
nômeno ou episódio em questão” (MINAYO, 
2014, p. 164). Os dados que sustentam essa 
análise foram coletados de um curso híbrido 
de LE, composto por nove (9) alunos, do nível 
intermediário , com duração de 60 (sessenta) 
horas, realizado em 2018.  

Os procedimentos metodológicos ini-
ciais contam com uma pesquisa bibliográ-

fi ca. Com relação aos objeƟ vos propostos, 
uƟ liza-se de uma vertente exploratória e 
descriƟ va,possibilitando, em maior nível de 
profundidade, o entendimento das parƟ cula-
ridades das interações e das variáveis do ob-
jeto de estudo  (DIEHL; TATIM, 2004).

Realizou-se a análise de conteúdo do ma-
terial produzido,com base nos registros das 
parƟ cipações dos alunos nos fóruns e das 
observações do docente, coletadas a parƟ r 
de uma entrevista.  Nesse senƟ do, toma-se 
o fórum eletrônico como “gênero textual e 
como ferramenta tecnológica voltada para a 
interação, e desta como processo mediado 
pela linguagem, tomada como aƟ vidade so-
ciointeracional”. (BEZERRA, 2011, p. 13).

Entre as estratégias adotadas para o es-
tudo, considera-se o registro no ambiente, 
como o contexto principal de análise da con-
textualização dos dados e o fl uxo das intera-
ções. Esse registro 

diferentemente de uma entrevista ou de 
um quesƟ onário, é capaz de revelar o fenô-
meno em estudo no seu processo, apre-
sentando aspectos que podem passar des-
percebidos ou considerados insignifi cantes 
se revelados por meio de uma coleta de 
dados mais individualizada e direcionada. 
(WAQUIL; BEHAR, 2009, p. 160).

 Nesse contexto, para organizar a leitu-
ra, escrita e a análise de dados, os princípios 
metodológicos seguem caracterísƟ cas dife-
renciadas, como a não-linearidade, a fl exibili-
dade e as múlƟ plas possibilidades de trajetos 
de leitura, levando em conta que o fórum se 
trata  de um gênero hipertextual que permi-
te por meio de suas funcionalidades, retra-
tar o movimento da interação empreendida, 
numa perspecƟ va de ampla mobilidade, em 
que professores e estudantes têm as mesmas 
condições de expressão, espaços para o pro-
tagonismo  e a construção da inteligência co-
leƟ va (WAQUIL;BEHAR, 2009).

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tendo em conta que a aprendizagem se 
potencializa por meio dos processos de inte-
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ração e colaboração, apresentam-se algumas 
considerações e refl exões sobre a introdução 
ao uso da plataforma Google Classroom em 
um contexto híbrido de ensino-aprendizagem 
de línguas.

Durante as aulas de LE foram uƟ lizadas al-
gumas funcionalidades do Google Classroom, 
tais como, comparƟ lhamento de materiais 
didáƟ cos, realização de feedbacks remotos, 
uƟ lização de diferentes aplicaƟ vos como o 
Google Drive e Google Docs, bem como tare-
fas criadas para práƟ ca da escrita da língua-
-alvo em formato de fóruns, a fi m de desen-
volver uma proposta didáƟ ca para fomentar o 
intercâmbio construƟ vo, constante interação 
entre os parƟ cipantes e integração entre as 
ferramentas disponíveis na plataforma.

No que tange a oƟ mizar a comunicação, 
por meio da tela principal da plataforma é 
possível esƟ mular o contato entre professo-
res e estudantes, permiƟ ndo publicar men-
sagens e direcioná-las a grupos específi cos, 
responder e dar feedback relacionado ao 
envio de trabalhos e avaliações, por meio de 
mensagens direcionadas, possibilitando criar 
um ambiente favorável à comunicação as-
síncrona entre os parƟ cipantes do processo 
educaƟ vo, permiƟ ndo que cada um, antes de 
manifestar sua opinião e abordar o tema tra-
tado, acompanhe a discussão e as opiniões já 
registradas dos demais colegas. 

Os fóruns foram criados para sanar dú-
vidas de possíveis problemas que poderiam 
surgir durante o processo de ensino-apren-
dizagem e/ou potencializar os debates na 
língua-alvo, permiƟ ndo ao professor criar di-
ferentes Ɵ pos de espaços on-line de apren-
dizagem coleƟ vo e de refl exão. As discussões 
foram fomentadas por meio de temas e per-
guntas que deram início a uma série de parƟ -
cipações dos estudantes com suas respostas 

e reações diante do tema tratado.
Para potencializar as interações no Goo-

gle Classroom é possível criar um anúncio, 
criar uma tarefa, criar uma pergunta, etc. Ou-
tra forma é o uso do recurso Aviso, que tam-
bém permite que os alunos façam suas posta-
gens, interajam com os colegas, por meio das 
respostas aos comentários.

Para realizar o fórum, foi uƟ lizado o recur-
so criar uma pergunta, com a opção “os alu-
nos podem responder uns aos outros”, com 
a indicação de data limite para o desenvolvi-
mento da aƟ vidade e com tópicos organiza-
dos com ơ tulos de categoria “FÓRUM”, a fi m 
de facilitar a organização das pergunta se as 
postagens dos alunos. Para melhor visualizar 
o fórum, podem ser uƟ lizados ơ tulos como 
“Debate” ou outros, conforme a necessida-
de do professor. Uma vez criada a pergunta 
ou tarefa, o professor pode agregar imagens, 
arƟ gos, vídeos de Youtube ou outros enlaces 
que podem enriquecer a aƟ vidade proposta. 

Por meio desses recursos, o professor 
pode uƟ lizar o espaço virtual da sala criada 
para postar anúncios e noơ cias sobre o curso; 
discuƟ r sobre temas relacionados aos conte-
údos; postar perguntas e gerar debates sobre 
as mesmas, provocando novas discussões vir-
tuais que ultrapassam as barreiras da sala de 
aula presencial; permiƟ r que os alunos Ɵ rem 
suas dúvidas, se conheçam etc. 

Para análise inicial sobre as práƟ cas in-
teraƟ vas, houve acompanhamento dos es-
tudantes e o número de postagens criadas 
pelos estudantes, por meio do Classroom, 
gerando uma estaơ sƟ ca do uso durante as 
aulas e no fi nal do módulo, pautada nas mé-
tricas disponíveis na plataforma.  No Quadro 
1, destacam-se alguns fóruns realizados para 
potencializar a interação e tarefas, com indi-
caƟ vo das postagens realizadas. 
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A parƟ r dos dados, pode-se verifi car que 
houve maior número de postagens nos fó-
runs que nas tarefas. Esses resultados podem 
ser indicaƟ vos de um recurso que permite 
ampliar a parƟ cipação dos estudantes no es-
paço formaƟ vo on-line.

A observação e o acompanhamento das 
aƟ vidades permiƟ ram idenƟ fi car que os estu-
dantes, de maneira geral, não demonstraram 
difi culdades na execução das aƟ vidades, tendo 
em vista que já uƟ lizavam o Google Classroom 
no módulo anterior ao avaliado. Nesse senƟ do, 
vale ressaltar outro resultado signifi caƟ vo, re-
ferente ao aumento da parƟ cipação dos estu-
dantes na plataforma, por meio das discussões, 
debates e momentos para sanar as dúvidas, 
através dos fóruns, melhorando a comunicação, 
de acordo com a opinião dos próprios alunos.  

Para fomentar a comunicação assíncrona, 
o professor deu início às primeiras discussões 
do grupo, com um ơ pico Fórum de Apresen-
tação, no senƟ do de reforçar a parƟ cipação 
dos estudantes em um grupo específi co de 
aprendizagem e dar início às interações e a 
parƟ cipação, por meio de feedback posiƟ vo, 
no tocante à mediação do professor. Essa di-

nâmica é relevante, levando em conta que no 
início de um curso virtual, o estudante ainda 
está se adaptando ao ambiente, adquirindo e 
desenvolvendo algumas habilidades digitais, 
e o papel do professor na interação deve ser 
ainda mais intenso, para que o aluno desen-
volva o espírito de comunidade on-line. Dessa 
forma, o professor atua de maneira efeƟ va no 
acompanhamento e orientação das discus-
sões, comentando as postagens dos alunos e 
orientando para novas pesquisas e refl exões 
sobre os temas abordados, proporcionando 
um “ambiente que valorize a experiência, a 
troca, a criaƟ vidade, a convivência e o respei-
to” (GRASSI; SILVA, 2010, p. 11).

Um dos fóruns avaliados trata sobre a LE, 
com questões relacionadas à: La lengua españo-
la en el mundo e ¿De dónde surgió el idioma 
español?. O professor solicitou a visualização de 
alguns vídeos e publicação das opiniões sobre 
o material que trata de questões linguísƟ cas e 
culturais. A seguir, destacam-se alguns excertos 
das postagens dos estudantes3 : 

i) La lengua española es derivada de la 
indoeuropea conposterior infl uencia ger-

Quadro 1 - Fóruns e tarefas

Fonte: Elaborada pela autora (2018).

3   Cabe ressaltar que a escrita está de acordo com as postagens realizadas na plataforma.
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mânica, moura, laơ n vulgar y después de 
las terras invadidas por los conquistadores 
em Suramérica; (Aluno A)
ii) La lengua española también denomi-
nada castellano, es el idioma que se habla 
en España y en LaƟ noamérica, es una de 
las lenguas más populares del mundo.  La 
lengua española presenta variantes y ma-
Ɵ ces dependendo del lugar, en España y 
países laƟ no-americanos, hay variaciones 
regionales, la pronunciación y el tono cam-
bia según la província o región. Las vari-
aciones de la lengua española me encanta 
mucho. (Aluno B)

Outras aƟ vidades como essa envolvem o 
uso de outros recursos, como o Youtube, por 
exemplo, e o desenvolvimento de diferentes 
habilidades, como a compreensão oral e es-
crita, além da interação escrita na língua-al-
vo. Antes de publicar as produções, os estu-
dantes necessitam assisƟ r vídeos, ler noơ cias 
e outros materiais na língua-alvo, fazer resu-
mos e, por meio das postagens fazer comen-
tários, agregar informações, ler as produções 
dos colegas etc. Assim, destaca-se a potencial 
aprendizagem colaboraƟ va na qual o aprendi-
zado se dá na interação entre o professor e os 
alunos e no intercâmbio e comparƟ lhamento 
de informações.

Estes registros se ambientam na platafor-
ma fi cam acessíveis a qualquer momento e 
contam com o monitoramento quanto aos te-
mas relacionados aos conteúdos trabalhados 
em sala de aula e com a mediação do pro-
fessor a quem coube a função de mediar e 
intervir nos momentos adequados.

A proposta permiƟ u ao professor imple-
mentar e testar novas experiências de ensi-
no-aprendizagem da língua,  possibilitando 

uƟ lizar a modalidade híbrida para potencia-
lizar aulas mais dinâmicas e adequadas aos 
perfi s dos alunos, explorando ao máximo o 
maior número de recursos possíveis, usar o 
Google Classroom como ambiente de exten-
são da sala de aula presencial, vislumbrando 
novas possibilidades. 

De maneira geral, esse espaço consoli-
dou-se para o registro escrito coleƟ vo, o que 
facilitou a consulta a todas as postagens e o 
incenƟ vo à realização de visitas constantes à 
plataforma, a fi m de Ɵ rar dúvidas e observar 
a produção dos demais colegas do curso, por 
meio da leitura, “onde a parƟ cipação do alu-
no em aƟ vidades comunicaƟ vas, sejam estas 
orais ou escritas, são indicadores essenciais 
na construção das competências no acesso à 
aprendizagem do novo idioma” (BERNARDO, 
2017, p.5).

Nesse contexto, a qualidade das intera-
ções realizadas nos fóruns mostrou-se signi-
fi caƟ va para o fomento de debates, podendo 
materializar-se em produções escritas de-
senvolvidas pelo grupo, para construção de 
diálogos e troca de experiências, visando um 
processo de ensino colaboraƟ vo. 

Cabe salientar que tais registros escritos 
também podem auxiliar o professor na cons-
Ɵ tuição de uma tomada de consciência sobre 
as intervenções realizadas e as difi culdades 
apontadas pelos alunos, decidindo sobre no-
vos direcionamentos e possíveis mudanças na 
condução de novas aƟ vidades, ou seja, quais 
podem ser repeƟ das ou modifi cadas.

Outro aspecto a ser considerado trata dos 
eventos e temas abordados no fórum, refe-
rentes à escrita, devido ao imprescindível cui-
dado com a língua, relacionado aos aspectos 
formais (Figura 1).
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 No processo de desenvolvimento das 
interações, o professor também tem como 
objeƟ vo desenvolver a competência linguís-
Ɵ ca da língua-alvo, e isso implica em realizar 
correções, como no exemplo reƟ rado de uma 
postagem do professor: “Excelente, Chica. Lo 
único que te pediría para arreglar es la par-
te que comenta sobre América LaƟ na, mejor 
si dices cuándo llegaron a América se mezcla 
el castellano con las lenguas de cada región. 
Falta la m en la palabra alumnos” (DOCEN-
TE). Isso se deve ao uso do gênero específi co 
uƟ lizado, com produções ơ picas de uma lin-
guagem erudita, bem cuidada (PAIVA; RODRI-
GUES JR., 2004).

No tocante à linguagem, percebe-se a re-
levância dada pelo docente em intermediar 
as produções dos alunos, ajustando seus re-
gistros e idenƟ fi cando problemas com rela-
ção à escrita formal em LE. Esses ajustes não 
parecem esƟ mular o desinteresse e inibição 
por parte dos alunos, conforme já foi pontua-
do em estudos como o de Bezerra (2011), em 
que o autor aponta que, em geral, os alunos 
não se sentem moƟ vados a parƟ cipar aƟ va-
mente das discussões propostas e propicia-
das pelos fóruns, principalmente devido às 
exigências, tanto insƟ tucionais como docen-
tes, sobre os cuidados que devem ter nestes 
contextos, com o uso da linguagem formal. 
Essa constatação do autor não ocorre nos ca-

sos avaliados, considerando que entre os re-
gistros, os próprios estudantes solicitam que 
essa ação seja realizada: Profa. Corrige mi fra-
se maestra! (Aluno C).

Apesar das constantes solicitações de 
correções da língua escrita, tal práƟ ca não 
impediu os estudantes de parƟ cipar das dis-
cussões propostas pelo professor, já que se  
trata da aprendizagem de uma língua e a ha-
bilidade trabalhada, de produção escrita, se 
apresenta como uma novidade para todos os 
membros desse grupo e, portanto, os erros 
são mais constantes. 

Outro Ɵ po de fórum realizado foi para Ɵ -
rar dúvidas sobre os conteúdos trabalhados 
em sala,possibilitando a proximidade e a in-
teração entre os sujeitos e incenƟ vando para 
que os próprios estudantes comparƟ lhassem 
seus conhecimentos e pudessem auxiliar ou-
tros colegas em suas dúvidas. 

Um desses exemplos destaca um conteú-
do trabalhado em sala: uso dos superlaƟ vos 
e comparaƟ vos, em que o docente passa a 
fazer intervenções individuais, e em alguns 
casos de forma coleƟ va. Os registros, de ma-
neira geral, destacam o diálogo assíncrono 
entre docente e estudantes para verifi car se 
há dúvidas sobre o conteúdo. Os debates 
sobre assuntos gramaƟ cais, lexicais ou cul-
turais vão depender dos objeƟ vos que o pro-
fessor quer aƟ ngir e possibilitam fomentar a 

Fonte: Elaborado pela autora (2018).

Figura 1 -  Correções realizadas nas postagens dos estudantes
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aprendizagem colaboraƟ va, na qual os estu-
dantes podem trazer suas experiências e co-
nhecimentos, bem como comparƟ lhar novos 
aprendizados. 

Nestes casos, notou-se, a falta de pre-
sença mais constante do grupo e o compro-
misso de todos os envolvidos neste proces-
so, propiciando trocas efetivas e reflexões 
mais significativas em que os estudantes 
podem, juntamente com seus professores, 
ampliar o uso desse recurso para consolidar 
um espaço de construção de conhecimento, 
por meio do compartilhamento das dúvi-
das e opiniões, objetivando construir novas 
concepções e visualizar novas possibilidades 
de interações com a utilização de recursos 
como o fórum. 

Com as análises, de maneira geral,são 
evidenciadas as principais contribuições e 
limitações encontradas. Referente às contri-
buições, cita-se o potencial uso do Google 
Classroom para o desenvolvimento de práƟ -
cas interaƟ vas e de comunicação de caráter 
assíncrono; o pertencimento a um grupo 
específi co de aprendizagem, e a possibilida-
de da visualização das postagens dos demais 
colegas, dinamizando o processo. Entre as 
principais difi culdades encontradas no que 
se refere às práƟ cas, citam-se: o excesso de 
informações e postagens que não têm rela-
ção direta com o que foi solicitado; a falta de 
tempo para concluir as aƟ vidades dentro do 
prazo solicitado e a pouca colaboração entre 
pares.

Cabe salientar ainda, que devido ao fato 
de o fórum não ser um recurso do Google 
Classroom, surgiram algumas limitações de 
uso da plataforma, referente ao gerencia-
mento e organização de tópicos discursi-
vos, evidenciando a necessidade de possí-
veis adaptações e melhorias futuras desse 
recurso na plataforma. Na opinião da pro-
fessora da turma, os estudantes podem in-
teragir, “no entanto, o formato e a apresen-
tação das discussões é visualmente confusa 
e, às vezes, pode não motivar os debates 
e dificultar a participação efetiva dos estu-
dantes. Para garantir essa participação foi 
necessário o envio de e-mail aos estudan-
tes”. (Docente)

Como professora, entendo que é preciso 
considerar as difi culdades com as habi-
lidades digitais e o tempo disponível para 
estudo por parte dos estudantes. A plata-
forma não deve ser um ambiente que o 
estudante perca muito tempo tentando 
entender o que deve fazer ou se sinta con-
fuso ao responder uma discussão. Sinto a 
necessidade de melhorias na plataforma 
tornando-a mais práƟ ca, modifi car o seu 
design e ampliar os recursos disponíveis 
proporcionariam mais opções para de-
senvolver as habilidades comunicaƟ vas, 
além de incluir no mesmo ambiente, op-
ções para o trabalho com as habilidades 
de produção e interação oral, para assim 
reunir em um único espaço virtual ferra-
mentas que possam ser uƟ lizadas dentro 
e fora de sala como recursos para a apre-
ndizagem da língua. A concentração em 
uma única plataforma de recursos que 
ofereçam possibilidades de compreensão, 
produção e interação oral e escrita é ne-
cessária para o desenvolvimento da com-
petência comunicaƟ va em Língua Espan-
hola e consequentemente a aquisição da 
língua. (Docente).

Destas constatações e experiências, eviden-
cia-se a necessidade de novas atualizações nos 
recursos da plataforma, levando em conta a 
exigência em manter a plataforma mais funcio-
nal para que alunos possam interagir de forma 
efi caz e igualitária, podendo colaborar; com-
parƟ lhar e postar seus textos, por meio de tó-
picos discursivos organizados, expor conceitos, 
concepções através de seus discursos, Ɵ rar dú-
vidas, postar diferentes materiais, fomentar as 
comunidades de construção de conhecimento 
da língua-alvo, de maneira que suas produções 
sejam sinalizadas aos seus interlocutores.

De maneira geral, os resultados demons-
tram como indicadores de prospecção novas 
possibilidades de ensino-aprendizagem da 
língua, com uso de recursos da plataforma 
que podem potencializar as interações e a 
comunicação entre professores e estudantes, 
visando, principalmente, a aquisição e desen-
volvimento de habilidades, conhecimentos 
e comportamentos relacionados não apenas 
à competência comunicaƟ va na língua-alvo, 
mas também a competência digital.
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Apesar das contribuições destacadas 
nesse arƟ go, especialmente voltadas para a 
organização, distribuição de tarefas e comu-
nicação por meio da plataforma, ressalta-se 
a necessidade de novos estudos, principal-
mente na adequação de metodologias com o 
uso do Google Classroom (DICICCO,2016), no 
senƟ do de selecionar uma plataforma de ges-
tão on-line, tendo como base o conhecimen-
to de suas caracterísƟ cas, a fi m de garanƟ r a 
qualidade do processo e a conơ nua disponibi-
lidade e uso dos recursos.

Esse contexto leva em conta o embasa-
mento teórico adotado nesse estudo, que evi-
dencia “uma grande lacuna entre a realidade 
do estudante em sala de aula versus as pro-
postas educacionais tecnológicas” (SCHIEHL; 
GASPARINI, 2016, p. 1), comprovando o fato 
de  que algumas ferramentas da Google são 
pouco uƟ lizadas no meio educaƟ vo, “seja pela 
falta de divulgação ou por não ser idenƟ fi ca-
do o seu papel como apoio na educação” (TO-
LEDO; ROCHA; NUNES, 2018, p.16), levando 
em conta “que esse aplicaƟ vo ainda é pouco 
conhecido, pouco explorado pelos profi ssio-
nais da educação, principalmente professores 
da rede pública” (BALDEZ, 2017, p. 4).

ObjeƟ va-se, dessa forma, uma importan-
te refl exão: a necessidade de promover novas 
práƟ cas com uso da plataforma, e fomentar 
as pesquisas, por meio do planejamento, da 
co-criação e do incenƟ vo ao uso de diferen-
tes ferramentas tecnológicas para a apren-
dizagem da língua, não apenas no contexto 
presencial, mas no virtual, com efeƟ vo avan-
ço qualitaƟ vo do trabalho docente. 

Antes de fi nalizar essa seção, é importan-
te ressaltar que essa ferramenta “não tem o 
propósito de subsƟ tuir ou exƟ nguir o ensino 
convencional de estruturas İ sicas de sala de 
aula, mas o de agregar aƟ vidades diversifi ca-
das, com tecnologias e modelos mais fl exíveis 
no ensino-aprendizagem de línguas” (BER-
NARDO, 2017, p. 2).

Nesse senƟ do, as disposições das organi-
zações administraƟ vas e pedagógicas sobre 
esses fazeres vão exigir novas discussões, já 
que os resultados evidenciados nesse estu-
do representam uma amostragem de novos 

campos para pesquisas e refl exões na área de 
ensino-aprendizagem de línguas, no senƟ do 
de construir conhecimentos relacionados à 
sistemaƟ zação do uso desses recursos;  aná-
lise de situações de sala de aula virtual, inte-
grada a sala de aula presencial;  abordagens 
pedagógicas consubstanciadas a esse proces-
so de uso de plataformas; condições de apro-
priação e pesquisas sobre as intervenções di-
dáƟ cas possíveis nesse contexto de atuação, 
entre outros aspectos, procurando insƟ gar 
proİ cuas maneiras de inovar o ensino de LE, 
em contextos híbridos.

 Entre essas discussões, tanto de 
cunho técnico, como epistemológico, é ne-
cessário propor outras refl exões não menos 
importantes, tais como os aspectos que en-
volvem o desenvolvimento de habilidades lin-
guísƟ cas, no senƟ do de pensar sobre a ques-
tão das correções (como devem ser feitas na 
plataforma, ou ainda, se devem ser feitas da 
forma tradicional, apontando os erros relacio-
nados à gramáƟ ca e ortografi a da língua),  as-
sim como  a necessidade de aperfeiçoamen-
to da plataforma,no senƟ do de garanƟ r cada 
vez mais uma interação efi ciente e melhorias 
qualitaƟ vas no desempenho, nas funcionali-
dades e na operacionalidade, incluindo, por 
exemplo,aperfeiçoamento no quesito acessi-
bilidade da estrutura, visando à inclusão edu-
cacional e digital.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesse trabalho, foram apresentadas al-
gumas caracterísƟ cas do Google Classroom 
como suporte para o ensino-aprendizagem 
de LE, na modalidade híbrida, com a indica-
ção das possíveis funcionalidades, contribui-
ções e limitações dessa ferramenta para po-
tencializar a interação e a comunicação na 
língua-alvo,por meio de fóruns. Os resultados 
demonstraram as potencialidades da plata-
forma e seus recursos para fomentar as práƟ -
cas de produção e interação escrita. 

As refl exões apontadas ressaltam a rele-
vância dessas interações,essenciais, especial-
mente em contexto híbridos, e evidenciam 
algumas considerações proİ cuas, mediante a 
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invesƟ gação realizada, tais como: a  importân-
cia da mediação docente para alinhar os ob-
jeƟ vos e as práƟ cas realizadas na plataforma, 
no senƟ do de gerenciar a forma e conteúdo 
a ser trabalhado; a necessidade de criar aƟ vi-
dades e suscitar debates que possam moƟ var 
os alunos a parƟ ciparem dos fóruns, a fi m de  
provocar o interesse por tais práƟ cas interaƟ -
vas e não apenas o cumprimento de tarefas; a 
exigência de acompanhar e desenvolver habi-
lidades digitais para uso das ferramentas e a 
adoção de momentos de discussão e refl exão 
sobre a signifi cância da parƟ cipação e colabo-
ração on-line, na construção do conhecimen-
to na língua-alvo. 
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